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AOS 1, E I T O R E S 

SEND0 a Musica geralmente cultivada por quasi todas as Na¬ 
ções, pela9 excellentes ventagens, que delia rezultão á civilização, nào nos 
consta com tudo existir em Macáo hum Tratado delia em Lingoa Portu- 

gueza, por onde os Amantes desta bella Sciencia possão, antes de se darem 

•ao estudo de qualquer Instrumento, ter os conhecimentos necessários dos 

seos ellemcntos, como se pratica no Real Conservatorio da Musica em 

Pariz. Sempre solícitos, e desejozos de prestar-nos em alguma cousa em 

beneficio dos nossos Concidadãos, julgamos então, que a redacção de hum 

Compendio não lhes deixará de ser util, quando feito com methodo e ordem, 

c em termos claros e succintos, para que esteja ao alcance de todas as in. 

teíligencias mais ou nienos tormadas. Assim antes de lançarmos mão á pen- 

na, não deixamos de examinar com todo o cuidado e attenção os melhores 

methodos modernos de Piano, e de vários outros Instrumentos, e mais psr- 

ticularmente as Obras de Adam, Kalkbrenner, Chaulieu, Hamilton, &c. , 

donde extrahimos as melhores diffiniçôes e exemplos, que vão classificados 

por sua ordem, adoptando a. forma de hum dialogo, não só por ser ge« 

ralmente seguido em todas as Escollas modernas, senão também como me¬ 

lhor moio de se reter na memória. 

A obra he precedida de huma curta introducçào. onde se achào as noções 

preliminares da Musica, e dividida em parrafos, tratando cada hum hum objecto 

ditferente. No decurso deste Compendio não duvidamos que se encontrem al¬ 

gum ou alguns termos extranhos, ou que não são geralmente adoptados; neste 

caso o Mestre, substituindo outros que lhe parecer mais proprios, ou sjgprindo 



com explicações mais c.larns, segundo o nicance da intelligence dos sees 

discípulos, poderá cm breve tempo e com pequeno trabalho conseguir que 

elles cheguem a ter hum perfeito conhecimento da Musica e tirar muitas 
outras ventagens, poupando sobre tudo o sto tempo ; o que nào faria sendo 

guiado por mera rotina sem methodo algum. Grande será o nosso prazer 

(e desde ja nô9 dariamos por bem pagos deste pequeno trabalho) se c 
Publico, deixando de parte as imperfeições, approvar este Compendio, e a 

Mocidade Macaense, á quem elle he particularmente offerecido, aceitar esta 

offerta com bondade e tirar delle algum proveito, em quanto Pessoas mais 

hábeis, servindo-se de incentivo este trabalho, lhe nào appresenlar outro 

maia bem laborado. 

Macáo, 8 de Setembro de 1846. 

Jozé M. Marquesk 



PRINCÍPIOS ELEMENTARES 

D A 

MUSICA. 
I N T ROD UCCÃO. y 

Pergunta. Que cousa he Musica ? 

Resposta, fie Sciencia, que ensina a cantar e a tocar Instrumentos com melodiosa 

harmonia; ou Scieucia, que trata do sons melodiosos e harmoniosos, aplicados 

ao canto e instrumentos. 

P. Que se entende por Som ? 

R. He o cffeito das vibrações, ou oscillações dos corpos elásticos e sonoros, feita 

com huma tal velocidade capaz de serem percebidas pelos orgãos dos nossos 

sentidos. (t) 
P- Como se divide a Musica ? 

R. Em Melodia e Harmonia. 

P. Que cousa he Melodia? 

R. He o sem ouvido successivamenro, ou a successão de sous simples, que ferem 

o orgâo de nossos ouvidos com agradavei doçura. 

P. Que cousa he Harmonia?' 
- * •fft 

R. Hç huma successáo de accordçs, ou so na combinados, e ouvidos simultaneamen- 

te de huma maneira em extremo grata aos nossos ouvidos ; cuja combinação se 

chama Contraponto, e he sujeita ás regras da modulação. 
-----.-------*N- 

(♦) O flom mais baixo, que os nossos ouvidos cbegáo a perceber, produz quasi 32 vibrações, 
e o maia agudo 16384. ( Ham. *)fus Gram ) 



P. Como se cicrcve a muiiea? #• 

t 

(2) 

3 »1 
R. Em cinco linha* horizootaei postal parallelamente, e nos espaços entre ellu 

9 tr$ 

comprehendidos. 

P. Como se chama a reuniào destas linhas, ou espaços? 

R. Pautado, ou Pentagramma. 

P. Como se contão as linhas, ou espaços? 

R. Debaixo para cima, principiando pela ultima, de maneira seguinte: 

linhas 

5. 
!• 
3 
2 
1 

4 
3 
Q 

.1 espaço* 

P. Como se chama cada linha, ou espaço ? 

R. Chama-se grao ou intervallo. 

P. Quantos graos comprehende o pautado * 

R. Nove: que sào, cinco linhas e quatro espaços, 
% 

P. E quando se requerem posições para outros graos que nfto se podem indicar 
dentro dos limites do pautado? 

R. Neste caso empregáo-se linhas accidentaes postas acima ou abaixo do pautado : 

todos os graos que excedem os do pautado sào escritos nestas linhas, e igual- 
mente nos espaços entre ellas comprehendidos. 

P. Como se chamào estas linhas, e espaços ? 

R. Linhas accidentaes de cima, ou debaixo (do pautado ;) espaços accidentaes 

de cima, ou debaixo ( do pautado.) Exemplo : 



(*) 

P. De que caracteres usamos para a escrituração da musica ? 

R. Dos seguintes, que são: Notas. Valores, Pausas, Pontos, Sustenido9, Be* 

moes, Bequadros, Claves, Compassos, e certos signaes para modificação dos 

tons, e sua expressão* 

1. 

0a« Nota». 

P. Que se entende por Notas? 

R. São os sons da musica indicados por certos caracteres, que representào 

as propriedades destes sons mu9icaes, tanto no que dtz respeito ao seo 

grao, como á sua duração. 

P. Quantas notas ha ? 

R. Sete, nomeadas em Inglaterra por C, D, E, F, G, A, B, e em França, o 

Italia por Do, rey mi, fay sol, la, si, pelas quaes representamos os tons. 

P. Que cousa he tom? 
« 

R. He o intervallo, que separa hum som apreciável de outro na Esealla dia" 

tónica, ou a corda principal em que se estabellece hum canto* 

P. Não ha mais notas, alem das que acima mencionamos* 

R. Náo; mas qualquer delias he repetida, e usada em tres posições diffe- 

reutes: grave, media, e aguda, formando tres series, ou escallas! Cada hu¬ 

ms destas escallas tem sete notas, e se chama: Esealla Diatónica, como 

abaixo veremos. 

P. Qual -he o signal que determina os nomes destas notas, ou os seo§ graos ? 

R. He a Clave indicada no principio do pautado, ex não raras vezes no 

meio,, para se regular o solfejo. 



Das Claves. 

P. Que cousa he Clave ? 
R. He hum caracter eipresso antigamente por huma das Tetras alphabetieas, 

segundo a denominação de cada clave, hoje por certa figura, debaixo do 

tnetmo noise da letra alphabetical serve para fixar o diapazào, cm que 
4 

as notas devem ser tocadas, oil cantadas. 

J\ Quantas qualidades de Claves ha? 

Clave de C R. Tres: Clave de G ^ , ou 

. • 

J) , e Clwe de F 0 ou g) 

P. Que linhas do fr&oudo ômrpàc estas Claves? 
06 ÚD 

R. A Clave de G occupa a primeira, e segiindu a de C occu- 

occupa* a terttei- pa a primeira, segunda, terceira, e quarta, e a de 

ra, é quarta. Exemplo: 

Na fí». lirtha m 2a. linha 

Claves de G. 

C:»ves de C 

í*.. lôi 4a hull.# 

A 
Clave* de F 

Ao j'«. ilUild na 4a linha 

m 



aI (5; 

A clave dc G na primeira linha (hoje obsoleta) he usada somente na 

musica franceza, e se chama Clave de Soprano, Seo diapasão he o mcs- 

mo que o da Cj/^e de C, primeira linha. 

A clave de G na segunda linha he geralmente usada em todas as mu. 

sicas modernas, e he Clave de Tiple. Seo diapasào começa em Re ou Mi 
abaixo da Clave e extende-se até Sol ou La oitava alta. 

ti 
A Clave de C na primeira linha he clave de Soprano. Seo diapasào co- 

v . . 
meça em Do (na mesma linha da clave ) e ás veses em Si, abaixo delia, e 

extende-se até Sol oitava alta. 
di ’ • - ; 

A Clave de C na segunda linha lie de Meio Soprano. Seo diapasào começa em 

Sol ou La abaixo, da clave, e extende-se ato Mi oitava alta. 

A Clave de C na terceira linha lie clave de Alto. Seo diapasào começa 

em Sol ou La abaixo da clave, e extende-se até Do ou Fa oitava alta. 
/y 

A CUve do C na quarta linha he a de Tenor. Seo diapasào começa em 

Do ou Re abaixo^clave, e extende-se até So/, e ás vezes até La oitava alta 

A Clave de F na terceira linha,, he clave de- ^aritono. Seo diapasão co- 

meça em La ou, Si abaixo da clàve, e extende-se até Re ou Mi oitava alta. 

A Clave de'T na quarta linha he clave de Basso. Seo diapasão começa 
% 

em Fa ou Sol abaixo da clavo, e extende-se até Do ou Re oitava alta. 

A musica para Alta Viola se escreve na Clave de C terceira linha. 
. 

A clave de G na segunda linha he empregada em toda a musica dc 

Violino, Flauta, Oboé, Clarinete, Trompa, vozes, e outros instrumentos agu» 

dos. Esta Clave em combinação com a de F na quarta linha, unida por 

meio de hum colchete, como adiante se vê, forma dois pautados para a es¬ 

crituração da musica de Piano, Orgào, Harpa, &c. Sendo o pautado su- 



perior para a mão direita, o o inferior para a rsqurrda. 

Ex. 

P. Como se hade descobrir o nome das notas por meio das Claves? 

R. Pela regra seguinte; Toda a nota posta na mesma linha em que está a 

Clave, toma sempre o^jnome desta Clave. 

P. Havendo CUve de G na segunda linha, quaes são os nomes das notas pos¬ 

tas em cada linha do pautado? 
R Os segiumes: E, G, B, D, F. 

P, E quaes os d^s notas postas nos espaços ■ 

R. T, A, C, E, Ex: 

Linhas. Espaços. 

n. i 
s 

nu 
E G B D F. F A 

P. Quaes são os jiomea das notas 
C E. 

das noUs^pos^a? acima do pautado? 

R. Nas linhas: A, C, E, G, B, D, 

Nos espaços: G, B, D, F, A, C, E. Ex. 

Linhas accidentaes superiores. 

A C E G B D 



Espaços accidentals superiores. 

i?* "£<f 

• G B D 
‘**XxT 

E. ( 

P. Quaes são os nomes das notas postas abaixo do pautado? 

K. Nas linhas: C, A, F, D. 

Nos espaços, : D, B, G, E, C. Ex: 

Linhas accidentaes inferiores. Espaços accidentaes inferiores. 

/fi M ^ -***' 
CAFD DBG E C 

P. Havendo Clave de C na la. linha, quaes são os nomes das notas postas 

nas linhas, e nos espaços ? 
R. Nas linhas: C, E, G, B, D. 

Nos esqaços: D, F, « A, C. Ex: 

Linhas. Espaços. 

V LI 

TnT 
C EG B D D F . A 

P. Quaes são os nomes das notas postas acima do pautado ? 



\ 

(S) 

R, Nas linhas: F, A, C, E. 

Nos espaços,: E, G, B, D* Ex 

A E E G B D 

P. Quaes são os nomes das notas postas abaixo do pautado? 

R. Nas linhas, : A, F, D, B. 
r 

Nos espaços: B, G, E, C. Ex: 

ini I 
Á F I> B B G E * C 

P Havendo Clave de F na quarta linha, quacs são os nomes das notas pos¬ 

tas nas linhas, e nos espaços? 

R. Nas linhas: G, B, D, \, A. 

Nos espaços: A, C, E, G. Ex: 

Linhas. Espaços. 

,-7 7 

EÊ 
— 

G B D F A A; C E G 
^ *** 

P. Quaes sáo os nomos das notas postas acima do pautado } 
1C Nas linhas i Ct E, G, B< r' 



Nos espaços: B, D, F, A. Lx; 

e 
C E G B B D F 

P. Quaes sko os norncu cias notas postas abaixo do pautado ? 
R. Nas linhas: E, C, A, F, D. 

Nas espaços; F, D, B, G, E, C. Ex. 

E A F I) D 

9 

B 

* 

G 
€ 
E C 

P. Querendo-se evitar a multiplicação de linhas, e espaços accidentaes, quaes 

sâo os signaes que se empreg&o para a escrituração das notas qtie sot>em mui¬ 

to alem do pautado? 

R. O primeiro lie 8a. alta, ou 8n. baixa, (abbreviaçào de oitava alta. e oitava 

baixa) para mostrar que a passagem í-e deve tocar 8 notas, ou graos acima, 

oo abaixo do que está escrito ; e o segundo é este sign J chamado 

commnmmente Clave da oitava, que he o mesmo que 8a. alta. Ex: 
/ 

8a. alta . . . loco 

Escrituração. idem. 



Execução. 

3. 

Do valor das notas. 

P* Como se indica a duração d’hum Som? 

R. Pelas variações das tormas das notas, tendo cada huma hum valor difierente, 
sem attençáo aos lugares que ellas occupôo no pautado. 

P Quaes sSo as figuras que indicio o valor das notas, ou quantas qualidades 
de notas ha? 

R. Sete, que sáo as seguintes: 

la. Semibreve 

2a. Minima 

3 a. Seminima. 

4a. Colchea 

5a. Semicolchea 

6a, Fuza 

3 
i 

t 

W 
J 
j' n u 
f y 
i b u 
} M M 7a* Semifuza 



P. Que cousa he Semibreve 7 

R. He a primeira nota da musica moderna, e aquella que determina o valor de 

todas as outras, as quaes nào sào mais do que partes ou fracgoes delia. 

P. Que porporçòes tem as notas entre si ? 

R. Principiando pela Semibreve, as outras tem metade do valor da antecedente . 

isto he: huma Minima tem metade d’huma Semibreve; huma Seminima me¬ 

tade da Minima; huma Colchea metade da Seminima ; e assim todas as ou¬ 

tras; logo huma Semibreve he igual a duas Mínimas; huma Minima a duas 

Seminimas; huma Seminima a duas Colcheas, &c. 

P. Qual he o valor d’huma Semibreve respectivamente ás outras notas? 

R. Huma 

2 

4 

8 

16 

32 

64 

r 
t 

% 

he igual a 

ou 

ou 

ou 

ou 

ou 

P. Qual he o valor d’huma Minima respectivamente ás outras notas* 



I 

R. Huma 

•> *> 

4 

8 

16 

32 

P, Qual he 

R. Huma 

1 

4 

l6 

ÍP, Qual he 

R. Hum* 

1 
r 
p v 

(12) 

he igual a 

ou 

on 

Í 
* 
s 

OU 

ti ou 

o valor d’huma Semimma ? 

r 
t 
r* 
* 
m 

he igual a 

ou 

ou 

ou 

o valor d’huma Colchea? 

I he jgual a 

J 

V 



o I 
(13) 

ou 

ou 

P. Qual he o valor d’huma Semicolchea? 

Huma ^ he igual á 

ou 

P. Qual be o valor d’huma Fuza ? 

R. Huma he igual a 

P* Admittem.se na musica algumas notas mais, idem das ja mencionadas ? 

R, Sim: a Breve, que he igual a duas Semibreves» usada na musica antiga, 

particularmente em Canto-chiío, ou musica de Igreja, © às vezes admiftida 

nos fínaes dac pessas de Piano, e vários outros instrumentos; sim for¬ 

ma ho lol ; e a Desemifuza p - que tem metade do valor d’huma Semifu- 

7.a, usado também raras vezes. 
P. Ha alguma outra divis&o das notas alem das que for&o acima mencionadas ? 

R. Sim, quando tres notas d’huma ordem inferior equivalem á. huma da ordem 

superior, ou seis á duas da ordem superior, v. g. tres colcheas á huma se- 

minima, ou seis semicolcheas á duas colcheas; quando occorem divisões de9- 



ía especie. os grupos vão sempre marcados com o algarismo 3, ou G) dest. 

maneira ui. 6 
,o primeiro chama-se tercina, ou 

tresqu’áltera} o segundo seistina, ou seis-qa'álter a. Outras vezes os algaris¬ 

mos postos em ^cima, ou em baixo de cada grupo determináo o valor respec- 

tivo das notas entre si. 

§. 4. 

Das Pausas. 

p. Que se entende por Pausas ? 

R, São huns pequenos Caractheres que marcão breves intervalos de silencio, re- 

prezentando cada hum delles certo tempo ou valor differente. 

P. Quantas qualidades de pausas ha? 

R. Sete, iguàes em valor, e nome ás sete notas da musica á que ellas corres¬ 

pondem. 

P. Quaes são as suas formas? 

R. São as seguintes: 

Notas. 

o Q I p p r ._ _ \_ 

_I — U —— U- 

Pausas correspondentes. 



ti.*; 

P. Náo ha rnais do que estas? 

R. Ha outra chamada Caldeirao ou Suspensão, ( ) a qual sendo posta 

sobre huma nota ou pausa, serve para interromper o seguimento da musica 

por hum tempo arbitrário segundo a vontade do executor. 

§• 'K 

lios Pontos. 

P. Para que serve o Ponto ? 

R. Para prolongar a duraçao d’huina nota, ou pausa. 
/ 

P. Quanto augmenta o ponto posto depois d’huma nota, ou pausa 7 

R. Metade do seo valor original. 

P. Quanto vai huma semibreve pontuada ? 

R. Tres minimas. 

P. Qual he o valor d'huma minima com bum ponto? 

R. He igual a tres seminimas. 

P. Quando ha dois ou tres pontos depois de huma nota, quanto augmenta o 

segundo ponto, e quanto o terceiro? 

R. O segundo ponto augmenta ou faz prolongar a nota tres-quartos do seo va¬ 

lor original, e o terceiro sete-oitavos. Ex: 

i y 
he igual á *ie 'S11^ ** 

m 
£ i 8 £ 

' 
4 



P. Qual he o valor d'huma pausa com hum, ou mais pontos ? 

R. Huma pausa qualquer com hum ponto vai outra metade do seo valor pri* 

niitivo, com dois pontos, trcs-quarto*; com tres, sete-oitovos. Ex: 

• 0 • 

r_n. — r -\ J\ 

r • % • 

n!L3_a 
P. E quando se quer prolongar huma pausi de que caracther usamos9 

R- Do Caldeirão . como vimos acima do 4. 

$• ê. 

Dos Sostenidos* Bemoes, e Bequadros, 

P. Quaes são os caractheres que alterão o grao das notas ? 
R. São Sostenidos» Bemoes, o Bequadros, os quaes chamão-se accidents, e 

vão sempre affixos ás notas. 

F. Qual he o effeito do Sostemdo ? 

R. Faz levantar a nota hum semitom. 

P. Qual he o eífeito do BemoP 

R. Faz abaixar a nota hum «emitom. 

P. E para quo serve o Bequadro? 

R. Para tornar a nota ao seo estado natural, destruindo o effeito tanto do sos. 

tenido, como do bemol. 

P. Quando se quer ellevar ou abaixar a nota ja affectada por hum dos acciden^ 

tes, de que signal usamos 7 

R. De sostenidos, bemoes, ou bequadros dobrados, ficando deat:< maneira a nota 

accompanhttda de taes accidentes hum tom acima ou abaixo da sua real 

escriturando. 



fn) 

P. Quaes *áo os seos caracthcres ? 

R. O do Sostenido he # , o do Bemol |) , e o do Bequadro he h . Pa¬ 

ra Sostenidos dobrados usamos deste signal •*:»■% * ou X * e Paia 03 

Bemoes, usamos de dois , ou , que não he geralmente admitido. 

Os bequadros sào geralmente accompanhados de hum sostenido ou bemol, 

desta maneira «Mb , cujo effeito nào be mais do que destruir hum 

semitom á nota affectada por bemoes, ou sostenidos dobrados. 

P. Para que mais servem os sostenidos, e bemoes? 

R. Quando estão no principio do pautado, depois das Claves, denotfco o Signa 

em que deve ser tocada a escala, como abaixo veremos; neste caso todas a3 

notas, que occorrerem nas linhas, ou espaços marcados com sostenidos ou be¬ 

moes, sào igualmente affectados destes accidentes. 

P. Os accidentes postos ao pé de huma nota náo tem o mesmo effeito?^ 

R. Não; os accidentes affixos á nota só tem vigor nas notas incluídas n’hurn 

compasso; mas os accidentes indicados no principio do pautado influem to¬ 

das as notas da pessa, escritos nas mesmas linhas ou espaços, em que estão 

os sostenidos ou bemoes, excepto quando ellas vão accompanhadas de algum 

bequadro, que destrua seo effeito, 

7. 

Da Escalla, ou Gamma. 

P. Que cousa he Escalla ? 

R. He huma serie gradual de 7 notas musicaes, subindo ou destendo por tons 

e semitons, huma depois d’outra debaixo de certas regras; ás quaes sete no¬ 

tas se ajunta huma oitava, que nSo he mais do que repetido da pr.meira, 



ou, he huma subida e descida gradual, estabellecidas debaixo de certas re¬ 

gras, por tons e semitons, desde huma nota qualquer á sua oitava, para cima 

ou para baixo. 

P. Quantas especies de Escalla ha ? 

R. Tres: Diatónica ou Natural, Chromatica ou Artificial, e Inharmonica. , 

P. De quantas maneiras se divide a escalla Diatónica ? 

R. Em duas principaes, que s&o Maior e Menor. t 

P. Como se conhece que a escalla he maior, ou menor? 

R. Pela situação dos tons, e semitons, de que ella se compoem. 

P. Como est&o dispostos os tons, e os semitons na escalla diatónica maior? 

R. De maneira seguinte, como se vê da escalla de C ou Do maior, que serve 

de modello para todas as escallas diatónicas maiores: 

Do lo. ao 2o. crao ha 2 Semitons. 

Dos. 
* 

Do, 

Dos. 

Dos. 

Dos. 

Do. 

12 Semitons. 

Logo em todas as escallas diatónicas maiores nào se pode haver mais que 

cinco tons, e dois semitons invariavelmente situados : o primeiro entre o So. 

e 4o. grao, e o segundo entre o 7o. e 8o. 

P. Na escalla diatónica menor, como estáo dispostos os tons, e os semitons * 

R. De maneira seguinte, como se vê da escalla de A menor, que serve de 
modello para todas as escallas diatonica9 menores: 

^ • — — Q 

ff 

>» 
>* 
3 1 

» 
)t 

2o. ao So. do. 

3o. ao 4o. do. 

4o. ao 5o, bo. 

5o. ao 6o. do. 

6o. ao 7o. do. 

7o. áo 8o. do. 

» 

a 

2 

1 

2 

2 

2 

1 

t As outra* especies de escalla diatónica erão antigamente usada debaixo do titulo 

de Escalla Grega, ou Escalla Ecclesiastics, que ja se não usáo na musica moderna 



Do 

>> 

?? 

lo. ao 2o. grao 

2o. ao 3o< do. 

3n. ao 4o* do. 

4o. ao .*>o. do. 

5o. ao 60. do* 
* 

60. ao 7o. do. 

7o. ao 80. do. 
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ha 2 Somitons. 

5 } 

' f 

5Í 

M 

1 

2 

Do. 

Dos. 

Dos. 

1 Do. 

3 Dos. 

1 Do. 

12 Semi tons. 

Porem de ordinário na escalla diatónica menor, os tons e os semitons es. 

tão na subida dispostos desta maneira : 

Do lo. ao 2o. grao ha 2 Semitons. 

2o. ao ' 3o. do. 

3o. ao 4o. do. 

4o. ao 5o. do. 

5o. ao 6o. do. 

6o. ao 7o. do. 

7o. ao 8o* do. 

j» 

1 

2 

2 

2 

2 

l 

Do. 

Dos. 

Dos. 

Dos. 

Dos. 
Do- 

12 Semitons 

E na descida desta maneira: 

Do 8o. ao 7o. grao ha 2 

o 

o 
»> 

?» 

7o. ao 6o. do 

6o. ao 5o. do 

5o. ao 4o. do. 
4o. ao 3o do. 

3o. ao 2o. do. 

2o. ao lo. do. 

>» 

f) 

v 

d 

2 

2 

1 
2 

2 

l 

12 

Semitons: 

Dos. 
Dos. 

Do. 
Dos. 

Dos. 

Do. 

Semitons. 
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Esta maneira de dispor os tons, e os semitons da escalla diatónica me¬ 

nor he mais geralmente adoptada, que a primeira. 

P. Pode-se construir a Escalla principiando-se por qualquer nota? 

R. Sim; por todas as sete, assim naíuraes como sostenidos, seguindo-se sem¬ 

pre a competente ordem dos tons e semitons, que acima vimos, para hunia 

e outra escalla. 

p. E quando se quer construir a Escalla em huma destas notas, que cousa se 

requer para se poder obter a ordem dos tons e semitons acima indicada ? 
R. A* excepçao do C, ou Do natural, e do A menor ( na descida ) cujas es- 

callas náo levão accidente algum, as outras não se conseguem sem o empre¬ 

go' de certos numeros de sostenidos ou bcmoes aííixos ás notas, ou mais ge- 

ralraente indicados no principio do pautado. 

P. Como se chama essa nota, ou grao em que principia a escalla ? 

R. Tonico, ou Primeiro do Tom. 

P. Os outros graos como se notneáo. 

R. 2o, he Supertonico. 

Jo. „ Mediante. 

4o. „ Subdominante. 

,*>o. ,, Dominante. 

6o. „ Submediante, ou Superdominante. 

7o. „ Sensível, ou Subtonico. 

P, Quantos tons ha, e quaes são os principacs? 

R. Ha trinta: dois naturaes, sete maiores, e sete menores por sostenidos; se¬ 

te maiores, e sete menores por beinoes. Porem os principacs são 27, nao 

obstante serem alguns destes meramente repitiqào de outros caractherizados 

com nomes e accidcntcs diííerentes. 

P. Os tons que tem igual numero de accidcntcs, como se chamáo? 



R. Tons relativos. 

P. Qual he a serie destes tons? 

R. He a seguinte: 

Tons por Sostemdos, 

Tom 

maior. 

C 

G 

D 

A 

E 

Bfoj 

F» (o) 

C s (o) 

Maior. 

F 

B hemol 

E b 

A b 

D b, (o) 

G b, (o) 

C b, (o) 

Tom me-‘ 

nor rela¬ 

tivo. 

A 

E 

B 

F sost. 

C s 

G s 

D 8 , 

A s * 

Menor. 

D 

G 

C 

F 

B b 

E b 

Ab* 

No. dosac.ind. Notas affectadas 

no principio do por sostenidos. 

o 
fF sost. 

>F s, Cs, 

>F s, C s, G s, 

; F s, C s, G s, D s, 

F s, Cs, G s, D s, As, 

-F 9, C s, G s, D s, As, E s, 

F s, C s, Os, D s. As, E s, B ?, 

Tons por Bemoes. 

No. dos Notas bemoladas. 

bemoes. 

1 bemol ; B bemol 

2 „ B b> F b, 

3 „ B b, E b, A b, 

4 y} B b, E b, A b, D b, 

6 „ B b, E b, A b’ D b, G b, 

6 „ Bb, Eb, Ab, Db, Gb, Cb, . 

7 „ B b, E b, A b, D b, G b, C b, F b> 

pautado. 

o 
1 sost. 

2 s 

3 s 

4 S 

õ s 

6 a 

7 9 
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Os tons marcados com asterisco são raras vezes usados como primitivos, ou 

principles, não obstante poderem introd»izir-se no meio d’huma peça. O tom 

maior de C sort, he o mesmo que D b; e o de F s, o mesmo que G b. 

Oí tons marcados com zero são os principaes signos inharmonicos. 

O Tom por 5 sostenidos ( B maior) he o mesmo que o de 7 bemoes 

( C bemol maior. ) 
O de 6 sostenidos ( F s. maior ) he o mesmo que o de 6 bemoes ( C b. inaior j 
O de 7 sostenidos ( C s. maior ) he o mesmo que o de 5 bemoes ( D b, maior.) 
O de 7 bemoes [ C b maior ] he o mesmo que o de 5 sostenidos [ B maior. ] 

O de 6 bemoe9 [ G b. maior ] he o mesmo que o de 6 sostenidos [ F s. maior ] 

O de 5 bemoes [ O b. maior ] he o mesmo que o de 7 sostenidos [ C s. maior. ] 

P. N'hum tom de sostenidos ou bemoes, pode occoner o primeiro sem o 

segundo, ou o segundo sem o terceiro? 

R. Não. Ja mais pode occorrer hum sem o cutro, por sua ordem. 

P Qual he pois a ordem dos sostenidos ? 

R. Os sostenidos sobem por quintas, sendo invariavelmente : lo. F s, 2o. C s, 

3o. G s, 4o. D s, 5o. A s, 6o. E s, 7o. B s. 

P. E qual a dos bemoes T 

R. Os bemoes sobem por quartas, cuja ordem he invariavelmente; lo. B b, 

2o. E b, 3o. A b, 4o. D b, 5o. G b, 6o. C b, 7o. F b. 

P. Quaet são as regras para se saber o lugar onde estão situados os Tonicos 

de todos os tons assim maiores, como menores? 

R. São as segusntes: la. No tom de sostenidos, o tonico do tom maior está 

situado hum semitom acima do ultimo sostenido, e o tonico do tom menor 

dois semitons abaixo do ultimo sostenido. 

2a. No tom de bemoes, o tonico do tom maior está situado no lugar do 

penúltimo bemol indicado na clave (quando for mais de hum) ou 5 semi» 

* 

> 



ton* abaixo do ultimo bemol; e o do tom menor, quatro semitons acima do 

ultimo bemol. 

?. Como se ha de achar o tonico d’hum tom menor íelativo l 
(1. Contando-se tres semitons abaixo do tonico do tom inuior, que lhe corres¬ 

ponde. 

P. Como se hade passar d’hum tom maior para hum tom menor. 

R. Acressentando-se tres bemoes, ou supprimindo-se tres sostenidos indicados 

na clave • 

P* E quando os sostenidos forem menos de tres? 

R. Neste caso supprem-se com bemol, ou bemoes os sostenidos que faltarem. Ex. 

Tom maior. 

f - 

12 : 
£ 

x/ jT* 
Tom menor. 

«i 
K 

Tom maior. 
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Tom menor. 

S 
E 

> 

Tom maior. 

E 

Tom menor 

m 
E 

f # 

P. Qual he a escalla Chromatica, ou artificial ? 

R. He aquella que sobe, e desse por simitons sómente. 

P. De que accidentes costumai uzar na subida, e descida de6ta escalla * 

R. Na subida servem-se geralmente de sostenidos para bs notas chromaticaa 

postas entre os grãos diatónicos de qualquer tom ; na descida empregaõ-se, 

berooes, bequadros: por isso a escrituração da escalla chromatica varia 

segundo os tons em que ella está* 

Escalla chromatica em C maior, subindo. 

K 
2 3 4 J 7 8 



Descendo, 

* i 

* 
4 3 8 7 

Escalla chromatica cm E bemol, subindo. 

t 
0 

3 4 8 

Descendo. 

m 
5 4 3 8 7 

P, Qual he a Escalla Inharmunica ? 

R. He aqueltà que sobe, ou desse por intervalos menores, que semitons, isto lie* 

por quartos do tom, ou Diesis ínharniunicos. 

P. Como sc representaÓ as notas desta escalla 1 

R. Debaixo de duas denominações differentes, por meio dos signaes de altera¬ 

ção, ou transposição. Ex : 

- -i-1—rmr^ i—i~rrl' '/-> i iy- ~ A I TT 1 I rzzi Hfl , f» 9 # AT m f í 
r/k í LLLi i 1 rc_Li1yr r l i r i 1. 

,_aJJ__ /) -^_Zz_L\h_^_ 1 1 UfTíT ^JJ /_Erir 
.ípf-w - 

f 



F Quaes 09 instrumentos em que se pode executar esta escalla? 

R. Tv»ilos, excepto aquell^s que tem os sons fixos, como Orgaõ, Piano, &c. 

F. Quando se diz que a modularão lie inliarmonica ? 
ê 

R. Quando, por exemplo, passamos do tom de F sostinidos para o de (J 

bemol; esta passagem be se bem que imperceptivel, he importante pelos seos re* 

sultados. 

§. S. 

Dos Intervalos. 

F Que couza he Intervalo9 

R. He a differença de Grao entre dois suns musicaes, ou a distancia d'hum 

som a outro. 

P. Quantas especies de intervalos ha? 

R. Tre? : Diatonico, Chromatico, e Jnliarmonico Todos os intervalos entre 

dua, notas qoaesqner da escalla diatónica, chama-se intervalo Diatonico; 

todos os intervalos proprios da escalla chromatic», chama-se intervalo Chro. 

matico; e todos os intervalos proprios da escalla Inliarmonica ,chama-se in 

tervalo Inharmonico. 

P. Como se dividem os intervalos? 

R. Em segundos, terceiros, quartos, quintos, 

P. Quantas proporções pode ter cada intervalo ? 

R. Cinco, viz : Maior, Menor, Perfeita, Imperfeiia, (' ou falsa,) e Supérflua j mas 

na pratica admittem-se só trez, e ás uezes quatro. Ex : 

Segunda. Menor, maior, ou supérflua. 
Terceira Falsa, menor, maiort ou supérflua 
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Quarta. Falta, perfeita, supérflua. 

Quinta. Falsa, perfeita, super fina. 

Sexta. Falsa, menor, maior, supérflua. 

Sétima. Falsa, menor. maior. 

P. ( orno se contão os Intervalos assim modificados? 

R. Por òemitons, como se vê nos Exemplos seguintes. I D 

Uni sono, ou Som idêntico. 
I! 

Segundas. 

Menor 1 Maior Supérflua 3 Semitons 

O 

Terceiras. 

Falsa 2 Menor 3 Maior 4 Supérflua 5 Dos. 

$-©* íõ fro- 

Falsa 4 

Quartas. 

Perfeita 5 Supérflua G Dos. 

-. r - 

n_A-7— F T- T~ if 
-4P .o-- —fez: 

-o- J 

J 



Quintas. 

F a Isa Perfeita 7 Supérflua 8 Semitons. 

àe.ttas. 

Falsa Menor M&ior Supérflua 10 Dos. 

H 9 <3 O JD n 

Sétimas. 

Falsa Maior Dos. Menor 10 9 11 

d 

-fâ- 

— 

Oitava. 

12 semitons 

'Vi 

É 
P. Os noxios, décimos, &c. como se contáo ? 

R Como os intervalos que excedem a oitava, pertencem á mesma oitava, por 

isso contâo-se como segundos, e terceiros. &c. posto que seos effeitos nào 

sejáo absolutamente os mesmos na harmonia. 

P, Como ce invertem estes Intervalos? 

R. Pondo huma nota inferior na oitava superior, ou vicevçrsa ; e por esta 
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inversào todos os intervalos 

Falsos ficfto supérfluos 

Maiores —— menores 

Menores —— maiores 

Supérfluos - falsos 

Perfeitos, conservào-se perfeitos. 

o Intervalo e a sua Inversào devem sempre fazer o numero 9: a segunda 

fica sétima f 2 t 7 = 2 J i a wrca fica sexta (3 t 6 = 9,);* quarta fica 

quinta ( 4 t 5 = 9 J e viceversa ; a oitava tica unisono ('8tl=9,);ou 

viceversa. 

1*. Como se dividem os Intervalos ? 

R. Em Consonantes, ou agradaveis, e Dissonantes, ou deeagradavets. 

P. Quaes sào os Intervalos Consonantes ? 

R. A oitava, e quinta perfeita, que se chamfto accordes perfeitos; a terça, e 

sexta, tanto maior como menor, que se chamáo accordes imperfeitos. Todos 

os outros intervalos sào dissonantes. 

P. Na harmonia como se representào os intervalos? 

R. Pelos algarismos 1, 2, 3, &c. segundo o numero dos graoa diatomeos, que 

contem. 

. - 

9 
( 

Dos Dom passos. 

P. Como se divide huma peça de musica? 
R. Em pequenas porções chamadas Compassos, tguaes em duraçào, e sepa¬ 

radas por linhas que attravessào perpendicularmente o pautado. 

P. Como se dividem os Compassos. 



R. Em certo numero de partes iguaes, segundo os sign&es postos no prin¬ 

cipio do pautado, para indicat as pancadas, ( ou tempo, ) que podem ser 

d6 duas, trez, ou quatro. 

P. Como se cham&o os Compassos que constâo de duas, tres, ou quatro 

pancadas ? 

K. Binário, Ternário, Quaternário,ou ^uadrinario. O piimeiro e terceiro chamào- 

se tempo commum, porque podem ser divididos em duas partes iguaes; o segundo 

tempo triplice, porque contem tres partes iguaes. 

P. Quantas especies de Compasso ha ? 

R Duas: Primitivo, ou simples; Derivativo, ou composto. 

P. Como se indica o tempo primitivo? 

Cortipasso quadrinariOo 

Compasso binário, 

✓ 

Compasso ternário. 

ft. Pelos seguintes caracteres: 

2 

C 
e 2, 

4 

2 

4 

8 

P. Como sc indica o tempo derivativoç 

R. O tempo derivativo he formado do tempo simples, accrescentando-se hum 

ponto ás notas do Compasso ; e he indicado pelos caracteres seguintes: 

6 

4 

6 

8 

9 

ÍÔ 

8 

12 

16 

9 

Compasso quadrinario, 

Cbmpasso hinário. 

9 

16 
Compasso ternário, Ex: 
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P. Não ha mais escrituração do compasso que estas? 

2 
R. Ha outra indicada por —» que tem duas semibreves em cada compasso, a qual se 

l 

chama AUa-breve, usada só na musica antiga, cujo andamento he mui ligeiro. 

P» Estando os compassos indicados desta maneira, quaes são as notas de 

que deve constar cada divisão no pautado? 

R. Aquellas que expressamente indicão os signaes C-0 , ou os do¬ 

is algarismos postos em forma de fracçáo. 

P. Do que notas deve constar o compasso indicado por 

4> R. D’huma semibreve; com a difíerença que, o signal JT». indica hum mo¬ 

vimento mais ligeiro. 

P. Que cousa indica o primeiro, e o segundo algarismo? 

R. O primeiro ( ou o superior ) indica quantidade de notas, o segundo 

( ou o inferior ) qualidade. 

P. Os algarismos da ordem iufcrior a que notas correspondem? 

R. I a semibreves; 2 a minimas, 4 a scminimas ; 8 a colcheas, 16 a se. 
micolcheas. " 

2 
P. Que quer dizer o compasso indicado por — ? 

4 

R Quer dizer que em cada compasso haverão duee quartas partes de huma se¬ 

mibreve, que correspondem a seminimas. 



P. Náo se pode haver outras notas? 

R* Náo se pode haver inais do que as equivalentes á» ditas duas seminimas, v. g, 
hurna minima, 4 colcheas, 8 semicolcheas, 16 fusas, 32 semifusaá. 

12 P. Que quer dizer a fracijào - ? 
8 

R. Oito denota a oitava paita d’huma semibreve, que corresponde á colcheas, 12 
indica o numero destas colcheas. Logo em cada compasso haveráo 12 colcheas, 

ou as suas equivalentes, que sáo : huma semibreve com hum ponto, duas mini- 

màs com pontos, quatro seminimas com pontos, 24 simicolcheas, 48 fusas &c. 
# 

P. Os compasaos callados como se marcào? 

R. Com pausa de simibreve, correspondendo cada huma a hum compasso 

inteiro, em todo e qualquer tempo. 

P. Neste caso, como se marcao dois, tres, ou mais compassos callados ? 

R Dois compassos correspondem á 2 pausas semibreves, e sáo indicados 

desta maneira tres, á tres pausas, e sáo indicados assim 

quatro, á 4 pausas, e indicào-se desta maneira 

e assim os inais. 

P. Quando o numero de compassos callados be grande, como se indicao os 

ditos compassos na musica moderna ? 
R. Pondo-se simplesmente os algarismos que denolão tal numero de compassos 

por cima, ou dentro do pautado, desta maneira: 

n 
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$. 10. 

Das Synoopas, 

- 

V. 

P, Que se entende por Syncopa ? 

R. Por Syncopa se deve entedvr toda a nota de maior duraçaô posta entre 

dua5» menores, oti a ultima nota iPõtim compasso unida por huma ligação 

com a primeira do compasso seguinte, interrompendo-se desta 

maneira a ordem natural das pancadas, sem corresponder ás partes, a que de 

ordenario pertencem. Ex: 

v v 

-f 

LE 

u. 

Dos Signaes que modifirao os tons, e 

sua expressão. 

P. Quaes sáo os signaes para modificar, e diversificar os membros d’huma 
peça de musica? 

R SSo os pianos e fortes, os crescendos e diminuendos, e os callandos 

e afretandos, que dáo alma á musica, e a fazem revistir d’huma certa 

graça; aem os quaes nasce huma monotonia de expressão, e então toda a 

belleza, com que se intenta exprim.r os sentimentos, se perde. 

P. « omo se exprimem estes differentes graos de fortaleza, e brandura? 

< 



R. Por palavras Italicas, ou suas abreviações, cujas principal's sáo as seguintes: 

p. / piano 
pp. pianissimo 
ppp. idem 
f. forte 
ff. fortissimo 
fff. idem 

manso, brando 

muito brando 

o rnais brando possivel 

forte 

muito forte 
. forte 

o mats mi possivel. 

Os signaes que modííicào são os seguintes: 

mp. mezzo piano meio piano, ou moderamente piano, 

nit. mezzo forte meio forte, ou moderamente forte. 

piú p. piú piano rnais piano. 

pin f. piú forte ma is forte. 

Os signaes que denotão hum augmento, ou diminuição gradual dos sons são 

os seguintes; 

cres. ou crescendo crescendo pouco a pouco, e cada vez mais forte. 

dim. ou diminuendo j) 
decres. ou descrescendo ^ diminuindo pouco a pouco. 

Os crescendos são ás vezes indicados por este signal 

E os diminuendos por este 

Hum e outro 9ào indicados pela combinação 
destes signaes 

ou destes. 

O primeiro indica que a nota, ou passagem se deve principiar muito piano, 
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ir gradoaJniente crescendo até ao meio, e depois diminuindo gradualmento 

até ao fim. 

O segundo he em sentido contrario. 

Do Andamento* 

P. Quaes eão cs differentes graos de andamento com que se deve execu¬ 

tar qualquer peça ? 

R, Os differentes graos de andamento se podem classificar debaixo destas duas 

especies* vagaroso, ou ligeiro, indicados geralmente pelos termos Italianos 

postos no principio de cada pega de musica, os quaes devem ser deco¬ 

rados, porque seo effeito depende inteiramente do andamento com que ella 

ho executada. 

P. Qual he o ponto central destes andamrntos? 

R. He o termo moderato ( moderado ) que indica hum andamento nem inteU 

ramente vagaroso, nem inteiramente apressado. 

P. Quaes s&o os termos para se passar deste ponto central a hum e outro extremo f 
R. Partindo deste ponto progressivamente ao grao mais vagaroso do anda¬ 

mento, os termos são os seguintes : Andantey lento, adagio, grave, largo \ 
q ao grao mais apressado, são os seguintes: allegretto, allegro, presto, 
prestissimo. 

í\ Qual he a significação destes termos ? 

II. 1 Largo ) ' 
2 G av ) nmit° vagaroso, grave, e solemne. 

3 Adagioy vagaroso, mas com muita expressão, a emphase, 

4 Lento, vagaroso, e serio. 
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5 Andante, hum pouco vagaroso, expressivo, e com ellegancid. 

6 31 o der ato, moderado, brandamente progressivo, nem precipitado» 

nem arrastado. 

7 AllegretOy algum tanto vivo, allegre, e expressivo. 

8 Allegro, ligeiro, vivo, e com espirito. 

9 Presto, muito ligeiro, apressado, precitado, e Cem fogo, 

10 Prestissimo, com a maior rapidez* e fogo. 

P. Admittem estes termos algumas modificações ? 
R. Sim. Assai, molto, muito, extremamente, v. g. Allegro malt o, ou assai, 

muito apressado. 

MenOy menos, náo tanto, v. g. mtno allegro, não tanto apressado. 

Ison troppOy não muito, v. g. adagio non troppo, náo muito vagaroso. 

Pai, mais, v. g. piii alhgro, mais, ou algum tanto ligeiro. 

Sêmprty sempre, v. g. sémpre allegro, sempre ligeiro. 

Uti poco, algum tanto, v. g vn pato allegro, algum tahto iigeiro. 

P. Alem fios termos acima indicados, quai he outro signal, quo indica o exacto 

grao do Andamento? 

R. He huma nota com certos algarismos indicados no principio da peça* p»ra 

se referir a huma especie de pendula, chamada Metroncmio de Maehel; 
qual traz huma escalla graduada, para se regular todo o grào de veiocidade, 

que nenhum termo por mais bem combinado, e escolhido seri capaz de o faster» 

V Qee quer d ver hrror sfiim.in a cem os seguintes algarismos 

II. Quer dizer que marc; ndo*se c< m n alidade o numero 132 da escaiia graduada» 

< ada vibrarão da pendula corresponde a huma seminima. 

I\ K huma minima seguida do numero oitenta ( 



( ** ) 

K. Qaer dizer que a3 pancadas d*hum compasso sáo iguaes a huma minima 

( ^ ) , o o seo andamento he igual a cada vibrag&o da pendula, marcando 

a alidade o numero 80. 

§. 13. 

mordeaitei, e trilos. 

P. Qjaes sào os outros signues que ornuô, e ambellezaÓ as notas d’huma peça 

de musica? 

R. SaÒ as appogiatura*, mordentes, e trilos, humas vezes indicados ou por ca- 

ractôres particulares, ou por notas mais pequenas; outras vezos espontâneos, 

segundo a fantasia do executor. A ostes se ajuutaô varias breves passagens 

indicadas por duas, trez, ou mais notas pequenas; como também o porta• 

mento9 passagem, vibraçaÕ: e certos ornatos que se applicaõ aos accordes; 

como arvejot tremolo, &cr 
P. Como se expressa numa appogiatura ] 

R. Por huma nota mais pequena posta hum grau acima, ou abaixo da nota 

principal, que se pertende embeilezar. 

P. Qual he o valor que se dá a huma appogiatura? 

R. Geralmonte he metade da nota principal a que pertence; e quando a nota 
principal he pontuada, tem tres-quartos do seo valor. 

P. Como se exprime esta appogiatura 7 

R. Com bastante emphase, e logo brandamente unida a nota principal a 
que ella pertence. Ex: 

scrituraçâo, m 



Execução. 
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í>. iC*_^ :zzz5 

Appogiatura antes da nota panctuada. 

EscrituragàOi 

Execução. 

* 
Vfi 

P. Fie mesma a execução d’appogiatura nos andamentos ligeiros? 

R. Não. Nos andamentos ligeiros he indicada, ô tocada com muita rapidez* 

Neste caso aiodaque unida brandamente á nota principal, não requer, nem 

admitte emphase, e o valor que se lhe dà, nào he mais do que de passagem. Ex ; 

Escrituração. Execução. 

m P 
- <£ 

P* Como se chama a appogiatura situada acima, ou abaixo da nota prin* 
cipal? 

R. Superior, ou interior. 
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P. Quaes são os graos que occupào, mi em que grao esta huma, e outra 

situada ? 

R. A inferiot lie quasi sempre situada na dietancia d’hum semitom abaixo 

d» nota principal ; e a sup» ri r, hum tom. ou hum semitom, segundo a 

escaDa, ou Tom, em que clla occorre, 

F. Que se entende por arpogiaturas compostas ? 

R. São aquellas que sc compoem de duas ou mais notas, mui frequentes 

na musica. 

F. Como devem str executadas estos qualidades de appogiaturas ? 

R. Com rapidez, brandura, e sem emphase, cie tal maneira, que sá sirvão 

para se passar á nota ptincipal, que se pertende ornar. Ex: 

Escrituração. 

f F 1 

Execução. 
o 

z * • 

■* 

. Quando a appogiatura he posta antes de huma das notas de accorde, 

como deve ser tocada ? 

R. Sosteiado somente aquella nota, diante da qual he posta, Ex ; 

H=^ H h _ w .... ■ »• 
»m»«" #— 

r C E3 X— 

- Execução. 
y 

Escrituração. 



P. E quando todas as notas do accorde sao precedidas de appogiatura? 

R. Devem ficar todas sostidas peias appogiaturas que lhes precedem. Exs 

Excrituração. 
Jk ~~n\ — T* 

\ 

ri 
U 

E 
_ * 

tú Execução, 

P. Em que consiste o mordente, ou grupettoT 
R. Em a reuniáo de ires notas riifíerentes, cuja principal he aqueila que 

está marcada com o signa! de mordente ( aA, ou O, ); as outras duas, 

huma he situada hum grao nnmediatdincnte acima, e outra hum grao ímmedía- 

tamente abaixo da principal. 

P. Como se chamâo estas duas notas? 
. . * 

' t 
2t. Subsidiarias, ou accessorius. 

P. Quantas qualidades de mordente ha ? 5 

R. Duas: Directa to > que principia com a nota subsidiaria acima da prin¬ 

cipal, e Inversa § } que principia com a subsidiaria abaixo da principal. Ex; 

Excrituragáo. Execução. 

<s> S 

~ 4 

• • 

P. Como se devem executar estas notas? 

R. Nos andamentos ligeiros, os mordentes devem ser tocados com clareza, força, 

energia, e rapidez; e nos andamentos vagarosos as notas que formão o mordente 

devem ser executadas mais de vagar, com mais elegancia, e espresgaò. Em am* 
bos os casos, a primeira nota deve ser fenda com maior força, e sustentada 

mais tempo, que as outras. 
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P. Que nota*, deve incluir o mordente'* 

R. As tres notas que compoem o mordente, devem, sempre incluir ou huma terça 

falsa, ou menor. Logo a nota subsidiaria, abaixo da principal deve sempre ser 

hum semitom distante delia. Ex: 

Exemplo de mordente directo. 

terça menor terça falsa. 

r i 

Exemplo do mordente inverso. 

F 
■ 

P, Ha outra especie do mordente ? 

R Sim : quando se toca depois de ser ferida a nota principal; esta especie de 

mordente he indicada pelo caracter que o determina, posto atraz da nota 

principal, ou precedido d’huma nota mais pequena, Quando a nota he 

pontuada, deve-se tocar antes do ponto; e havendo doi#t ou mais ponto», 

antes do primeiro, Ex; 

Excrituraçào. 

p 
M 

► » ,t.4 . 
■c-*. 

• 



Execução. 

Excrituracão. 

tn 
• • 

¥■ 

■****' 

Execução. 

P. Admittem os mordentes alguma modificação? 

R. Sim. Quando he accompanhado de hum sostenido, bemol, ou bequadro, pos, 

to sobre o signal que denota o mordente, quer dizer, que a nota subsidiaria aci¬ 

ma da principal deve ser affectada de sostenido, bemol, ou bequadro; e quando 

estes accidentes são po9tos abaixo do signal do mordente, então a nota subsi¬ 

diaria abaixo da principal deve ser affectada de sostenido, bemol, ou bequadro. 

Finalmente quando dois accidentes são precisos, ambos elles são postos sobre o 

signal do mordente. Ex ; 

Excrituração. 



Execução. 
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P. Em que consiste o trillo ? 

R. Em huma repetição ligeira, e alternada de duas notas : huma harmónica, outra 

auxiliar situada hum grao acima da nota trilada. 

P. Como se indica o trillo? 

R. Por tr. postos sobre a nota que se pertende trillar. 

1\ Como se deve executar o trillo? 

R. Principiando-se, e acabando*se com a nota principal, ou indicada pelo signal 

tr ; e quando se pertende executa-lo d’outra maneira, o author costuma indica- 

lo com huma nota roais pequena, que precede o trillo, Ex: 

&c. 

! 

P. Qua! he mate preferível? 

iv. Na cantoria, geralmente se costuma principiar com a nota auxiliar; porem 

na musica instrumental, a não ser expressamente indicado pelo author, sempre 

costuma principiar pela nota marcada com o signal tr. 

K Qual he a forma mais completa do trillo 9 



R. Quando se conclue com hume especie de mordente. Ex: 

p 

fl 

cr 

P, Qual he o melhor modo de adquirir hum trillo brilhante seja vocal seja instru¬ 
mental ? 

R. Principiando de vagar, e accelerando a repetição alternada das duas notas, 

pouco a pouco até o maior grao da vellocidade, fuzendo crescer ao mesmo 
tempo o tom. Ex: 

!i ? f 

P. Que se entende por catena di trille ( cadeia de trjllos )? 

R. He huma cuccessao de notas trilladas* com o mordente na conclusão appiicado 
sómente â ultima nota, Ex: 

J- n. J*í_ 
/ ✓ 

.r 
! n 
f' —— 

-ÍÓT* 

■p 

Excrituraçlo. 

-(J - 

_:t_ 

EE 
Execução. 
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P* Que se entende por trilios truncados ? 

R. Sao huns breves trilios, que occorrem em pequenos grupos de notas marca¬ 

das com o signal W ou Mr • Ex: 

Excrjturaçào. Execução. • ou 

V/,-. 

f= -WH 

P. Que se entende por trillo dobrado f 

R. He a nota trillada juntamente com a sua terça, seja maior, ou menor. Ex : 

Excrituraçâo. Execuçáo, 

t 
- .'i -L>ur- •«** 

a O 

Pc Em que consiste o trillo accompanhado ? 

R Em trillar com dois dedos a nota marcada com o signal tr. em quanto os ou¬ 

tros tocfco as notas da parte cantante, ou as notas que acompanhâo o trillo. Ex: 

Excrituraç&o. 

77 
d 9 

Execuc&o. 

ÍE 

■ 
tftít 

m i - 

4 



1 Qiie se entende por arpejos? 

1 São as notas cfhum accorde tocadas successivamentc, procedendo ás vezes 

com rapidez da grave á aguda. Ex : 

Arpejo Execução ou 

i 

P. Corno se indica o arpejo ? 

R. De tres differentos maneiras, como se vé nos seguintes exemplos, segundo o cos¬ 

tume de cada author; observando-se sempre, que se o accorde he breve, a ulti¬ 

ma nota deve ser tocada, com rapidez, e estaccato; mas se o accorde he longo, 

cada nota deve ser successivamente ferida, formando hum accorde ligado. Ex : 

12 3 tenuto 

O 
§ o 
c 

esta cato. 

f 
3 3 

4 

Na muzica de piano encontráo-sc arpejos para ambas as mãos, neste caso 

devemos considera-los con hum só, e por conseguinte principiar pelo da' mão 

esquerda, e accabar com o da direita, sustentando, ou ferindo sómente as notas, 
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segundo * maneira em que estão escritas, como vimos acima. Ex: 

Escrituração. Execução. Escrit. Execução. 

2 

"*V 

• * 

P Que se entende por tremolof tremando, on tremulando ? 

R, He o movimento rápido, e alternado das notas que por abreviação se es¬ 

crevem perpendicularmente. Se o grupo he composto de tres notas, tocôo*8e duas 

primeira mente e depois huma; se he de quatro, devonse ferir primeiro tres, e 

depois huma. Exs; 

tremulo 

p o — *—i 
7// “777 I E 

—( iJ— Pz p- 1- 
^ I =É 

0W 
O ÁL 

—QA/J 
O 

è 
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14. 

Das abreviações, e repetições. 

P. Quando se admittem as abreviações, ê repitições? 

R. Todas as vezes que, lo. Iruma nota de maior valor he accompanhada do Eignal /"N 
peculiar à outra sua equivalente, neste caso a devemos repetir tantas vezes, quan¬ 

tas são as equivalentes incluídas nesta maior nota, e indicadas pelo trago. Exs: 

_rizfcêJU« í* i* 

ír- 
:í«r- - »< 

9 

2o. Quando o grupo he tríplice, como as equivalentes devem ser mais do que 

contem a moior nota, costuma-se então indicar com algarismos o numero 

de vezes que deve ser a ditta nota repetida. Ex: 

.f) /75T\n —^3^—<3^ rr~ 
_A O P pm P PP P • P 

_ _ _ * - Lyj LU Lu- luml 



So, Quando se quer repetir hum grupo de notas, escreve.se sómente o primeiro 

grupo, e os outros s&o indicados pelo traço, ou traços, de que tal grupo 

se compoem. Ex: 

;] ' 7- A / ■ú 

i J 

4o. Quando se quer prolongar hum grupo alem d’hum compaaso, neste caso 

marcào-ae 09 compassos, que se requerem, com o mesmo traço que une 0 

primeiro grupo. Ex; 

~Á 
r— ~r 7~ 

hz «1- ~T~ è 

P. Como se indica outra especie de abreviaçaõ ? 

R. Pela palavra segue ou simile, posta sobre as notas escritas perpendicularmente, 

para mostrar que estas devem ser tocadas da mesma maneira que 0 primeiro 

grupo. Ex: 

Simile. Execuç&o. 



P. Quaes fâo os principles signaes da abreviarão? 

R. São u9 seguintes: 

lo. Quando a travessa dobrada ( | | ) que geralmente serve para dividir hum* 

peça de musica em dois ou mais membros, vem seguida de pontos Neste 

caso se os pontos estão á esquerda ( :l! ) , a primeira parte, ou o primeiro 

membro da peça deve-se tocar duas vezes ; se estão á direita ( J |* ) , deve.se 

repetir a segunda parte ; e se estão em ambos os lados ( :II5 6U UI: >' 

então cada membro se hade tocar duas vezes. 

Succede ás v*zes que o ultimo compasso, ou compassos antes da travessa 

devem ser tocados nu repetição difíeren temente. Quando assim se requer, esta 

variação he indicada pelos termos 1 ma. volta, primeira vez, 2a, volta, segunda 

vez, postos acima dos compassos, que ae pertendem alterar, com huma ligação, 

para mostrar, que os compassos incluídos dentro da primeira ligação ficarão 

substituídos pelos que estão incluídos dentro da segunda. Ex : 

'i sinrtnt. <* 

mÊÊm 
/ZO. Quando se encontrão as palavras Da Capo, desde o princípio, ou Da Capa 

al segno, desde o signal do principio, indicados geralmente por D. C,rcom o 

signal 94 • Neste caso o executor deverá repetir a peça desde o principio, 

atè encontrar o signal Fine, que de ordinário he accompanhado da travessa do» 

brada com hum caldeirão por cima = || 

Fine. 



2o. Quando se encontra a palavra Bis, ( duos vezes ) posta sobre hum ou rroj* 

compassos; neste caso devem-se repetir todos os compassos incluídos dentro da 

ligação. Ex: 

■ 

15. 

Do Estillo. 

P. Quantas especiefi de Estillo ha ? 

R. Duas : Legato, em que todas as notas devem ser sustentadas em todo o seo 
valor passando-se de huina para outra sem a menor interrupção dos sons; e 
Staccato, em que as notas hão de ser so feridas, perdendo mais ou menos do 

seo valor primitivo, e preceptivelmente separadas huma d’outra, por pequenas 

pausas, de sorte que a continuação do toin fique interrompida depois de cada 

nota. 

F. Quaes séo os signaes para se indicar hum e outro.9 

R« Para o estillo legato he a ligadura , que une as notas d’hum 

ou mais campasaos j e para o estillo staccato, são os poutos, ou virgulas, postos 

acima das notas, como se vê nos exemplos seguintes ; os primeiros ( os pontos ) 

fazem perder ás notas metade do seo valor primitivo, e os segondos ( as virgu¬ 
las ) tres-quartas partes. 

Exemplo do legato. 

z ♦ 

K ^7 



Kxecrph rio staccato com pontos. 

Escnturuçáo. Execução. 

=£=F=3= m r-f—E 
ri3 

lc: li 
Exemplo do staccato com virgulas. 

Escrituração. Execuçào. 

EÉ3 
,2 / 

-■a 

OB 
P. Que significào os pontos aceompanhados d*huma ligaçào — 

R. Este signa) indica hum menor grao de staccato^ do que 03 pontos só; 

porem as notas devem ser feridas com emphase. Ex : 

V V V 

ilpli s* K 
2 

P. Para que mais serve a ligagâo? 

R. Sendo posta sobre duas notas iguaes, faz supprimir a segunda, e sobre duas 
\ 

. notas differentes, índica que a primeira deve ser tocada com mais emphase 

do que a segunda, c que a segunda se toque staccata. Ex: 



Breves advertências sobre a expressão. 

Devemos sobre todo evitar a monotonia na nossa execução. A maior parte 

da expressão musical dependo dos differentes grãos de brandura, e fortaleza, is¬ 

to fte, de piano e forte com que tocamos certas passagens. As regras mais ge- 

raes, e úteis que podemos dar sobre este ponto suo as seguintes: 

la. Todas as passagens que sobem devem ser tocadas crrscendo, isto he, corn aug- 

mento gradual do tom; e as que descem, devem ser executadas diminuendo, isto 

he, com diminuiç&o gradual do tom; por isso as notas mais agudas devem ser as 

mais fortes; e as mais graves, mais brandas. A observância desta regra produz 

hum gr«ndÍ3simo effeito na musica, augmenta, e diversifica sua expresso. 

2a. A primeira, e a ultima nota d’htuna passagem de nutua rapidas devem ser nrui- 

to mais distinctas, que as outras. 

3a. Todas as notas extranhas ao tom, e que sáo affectadas de sostenidos, bemoes 

ou bequadros, devem ser marcadas com emphase, corno também aquelSas que 

saltâo o intervallo de huma oitava, ou decima, &c. 

4a. Afl notas ligadas, e syncopadas devem ser marcadas com emphase. 

5a. Quando se repete huma passagem, devemos variar nosso modo de espressfro ; 

‘ isto be, se da primeira vez tocamos forte, da segunda deve ser piano, è vicever- 

sa. Esta regra applica-se também ás notas simpleces varias vezes repeíida9. 

6a: Huma passagem pode ser variada, introduzindo-se humas vezes o legato, outras 

o staccato de differences maneiras. 



Esta* articulações, são muito importantes para a eiecugáo de rabecca, flauta» &c 

7a. Aquella parte, que contem a melodia deve ser tocada com maia força, do que 
aquellas que são meros accompanhirnento9; e estes não devem sempre partiçi- 

par das modificações de expressão, que se dá á primeira, principalmente no que 

diz respeito ás notas simpleces, ou passagens breves. 
8a. Grande attençao se deve prestar á Rhynia, e a pontuação, ou phrase musical. 

Assim quando o final d’huma sentença musical fica suspensa e incompleta, 

devemos marcar a ultima nota sómente com hum pequeno grao de emphase ; 

masquando chegamos á huina cadença perfeita, a ultima nota deve ser mar¬ 

cada com decisão. 

9a. Não se deve desviar do tempo primitivo, senão quado o compositor o tenha 

expressamente indicado por algum termo, como : ad libitum, a piaceret (á von- 

tudej ou prlas palavras pausa, rallentando, ri tardando, calando &c, que design 

não huina gradual diminuição do grao do movimento ; ou accelerando^ affrtt- 
tando, stringendo, &c, que indicão huina accelleração gradual do andamento. 

lOd. Os Pedaes, nos pianos, quando são propriamente applicados, contribuem 

muito para se animar a expressão, como por exemplo o pedal dos abafadores 

pode ser applicado em hum ou muitos accordãos seguidos, comtanto que o 

pedal seja levantado cada vez que a harmonia muda. Este pedal he também 

de grande uso para as passagens em crescendo, ou em arpejos de notas de gran¬ 

des intervalos para as pessoas que tem mãos pequenas, porque lhes ajudará 

a sustentar as cordas, ou a vibração das notas. A applicação deste pedal he 

indicada pelos caracteres ped. ou pelo signal tf» e o lugar em que deve sei 

deixado pelo signal ou hum asterisco. 

O pedal para pianissimo em grand-pianos produz hum cffeito admiravel em 

todas as passagens, que requerem diminuição de som. Com ventagem se pode 

uzar nos lugares onde o author tem pu>to hum diminuendo, ou morrendo. 
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A combinarào de ambos os pedaes frequentemente produz bastante 

eíFeito em passagens brandas. 

* 

F I M. 

«; 

* 
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